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  Introdução




  Não há nenhuma novidade em afirmar que, no século XX, os bens tradicionais da cultura foram incorporados à sociedade de consumo. Nunca se editaram tantas reproduções fielmente coloridas de obras do campo das artes plásticas, nem jamais, e em tamanhas tiragens, tantos discos, fitas e CDs de música. Exposições de pintura ou escultura de grandes artistas peregrinam pelo mundo e, alardeadas até com espalhafato pela mídia, tornam-se eventos de visitação massiva, enquanto cantores líricos, antes engaiolados em teatros, arrastam multidões para estádios de futebol. A arte dita superior está transbordando, enfim, dos seus nichos de origem e ganha as ruas das cidades, as ondas eletromagnéticas e as infovias eletrônicas, pois as coleções dos museus invadiram até a Internet.




  Desde há um bom tempo os artistas, suas vidas e suas criações vêm sendo vendidos, em forma de fascículos nas bancas de jornais, a preços acessíveis. Preços baixíssimos, se comparados ao de uma viagem cultural e, muitas vezes, gastronômica à Europa. A Gioconda de Leonardo da Vinci (Vinci, 1452 – Amboise, 1519) no jornaleiro de qualquer esquina brasileira está muitos milhares de quilômetros mais próxima do que sua matriz guardada no Museu do Louvre.




  É bem verdade que muitíssimas pessoas compraram coleções de arte, em discos ou em livros, por sugestão da habilidosa e convincente publicidade e, depois de um rápido manuseio, relegaram-nas ao inglório e frustrante destino de decorar a sala e de supostamente atestar o “bom gosto” e a “cultura” do enfatuado possuidor. O mesmo deve estar acontecendo com muitos CDs e outros tipos de reproduções comercializados ou “internetados” atualmente. No entanto, há um saldo positivo nessa onda de consumismo artístico.




  Embora uma viagem seja uma viagem, um livro seja um livro e uma imagem virtual seja uma imagem virtual; embora a Mona Lisa do Louvre tenha saído das mãos de Leonardo, enquanto a do jornaleiro e a do CD não passam de cópias daquela, fotográfica, uma, e eletrônica, a outra; embora a ambiência da primeira esquina não seja a mesma de uma rua de Paris, não podemos esquecer que até pouco tempo atrás não havia como ver as grandes obras artísticas sem peregrinar aos locais de sua produção ou guarda, porque as reproduções não conseguiam retratá-las, nem de longe, com a fidelidade hoje obtida.




  O alemão Albrecht Durer (Nuremberg, 1471 – 1528), por exemplo, utilizou a gravura para divulgar sua pintura no século XVI. No entanto, seus trabalhos como gravador foram tão diferentes de sua obra pictórica, mesmo quando pretenderam ser meras cópias, que acabaram por abrir novo capítulo, e dos mais importantes na história da gravura. A reprodução era talentosíssima, mas não veraz. Ela não reproduzia; ao contrário, criava algo novo com linguagem nova.
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  Mais ainda. Boa parte das obras de arte, ao longo dos séculos e dos milênios, não esteve ao alcance das vistas e dos ouvidos dos homens comuns. Talvez com a única e parcial exceção dos templos, quase nunca se encontraram, ao longo de séculos e milênios, coleções de livre visitação. Museus, entendidos como locais abertos ao público em geral, são um costume que se espalhou muito recentemente na história do homem. O tão famoso e já referido Louvre, por exemplo, somente foi inaugurado como reflexo da Revolução Francesa, em 1793, há apenas dois séculos! Antes e até então, ele era o palácio do rei e, como tal, acessível apenas à nobreza. E os outros grandes museus também começaram a abrir suas portas só no século XVIII. Exemplos: Museu Capitolino, Roma, em 1734, e Museu Britânico, Londres, em 1759.




  Pois bem. Se o genial e sacrossanto Durer admitiu a réplica para divulgar-se, por que não admiti-la hoje? Se nos últimos tempos o homem comum pôde colocar seus pés em recintos ricos em arte, que lhe foi proibida durante milênios, por que não estender o benefício aos bípedes que não têm como chegar fisicamente a esses recintos? Aplaudo, portanto, quem incluiu as reproduções artísticas na linha da divulgação em massa.




  Até bem poucos anos atrás, havia muitas pessoas que torciam o nariz para a massificação da informação artística. Embora algumas ainda insistam em sobreviver, foram fragorosamente derrotadas pela evolução histórica. Já não se vê demérito em que se fotografem obras de museus para que suas cópias coloridas e fiéis possam circular pelo mundo, levando a Maomés da arte montanhas de cultura. Quanta coisa um estudante de arte pode aprender hoje, assim, de maneira econômica e rápida! Além disso, o contato com bens culturais, ainda que só por instigação da publicidade, pode redundar em sincero interesse intelectual, graças à curiosidade despertada pela presença de tais bens. Em outras palavras, mesmo entre aqueles que compraram coleções para enfeitar a sala de visitas, vários se contagiaram com o vírus cultural e começaram seus primeiros passos em novo e insuspeitado caminho. Afinal, no século XX, tão ansiosa e preten­samente igualitário, somos todos recém-chegados ao mundo de uma cultura que, no passado, quase sempre esteve limitada a uma elite aristocrática. As artes plásticas, a literatura e a música chamadas eruditas eram cultivadas usualmente por diminuto grupo de eleitos, ficando quase todo o povo a elas alheio. A arte, a denominada grande arte, não saía do palácio nobre, quer se chamasse Louvre ou tivesse outro nome qualquer, nem ia além da nave da igreja, e com certeza não entrava em casa plebeia. Alguém dirá: “– Hoje, tanto quanto no passado, não se encontrará um quadro de grande pintor na casa de um pobre”. É verdade. Um original continua, agora, tão ou até mais caro que antes. Mas hoje, sob forma de reprodução, mesmo como folhinha, ou seja, brinde de casa de comércio em forma de calendário, as cópias de quadros famosos podem chegar a qualquer favela. Os bens artísticos massificaram-se.




  O grande problema que se coloca, todavia, em face da massificação dos bens artísticos é o seguinte: é fácil massificar a informação a respeito desses bens, mas é difícil massificar o conteúdo que eles encerram. É fácil informar todo o povo de que a obra de Heitor Villa-Lobos (Rio de Janeiro, 1887 – 1959) existe e é quase fácil convencer as pessoas a comprar uma gravação de suas músicas. O difícil é fazer que todos os ouvintes dessas obras aproveitem igual e integralmente Villa-Lobos. Quem tem seus ouvidos acostumados somente com a música popular mais simples não entenderá Villa-Lobos em toda a sua extensão.




  A transmissão da mensagem do artista para o espectador exige competência de ambos: daquele, para criar, e deste, para entender. Os especialistas em comunicação podem dizer a mesma coisa de outra maneira: o emissor e o receptor da mensagem devem valer-se do mesmo código, para que a mensagem seja comunicada.




  A mera divulgação dos bens culturais, portanto, nem sempre enriquece culturalmente as pessoas. Se o simples contato físico com tais bens garantisse a apreensão plena da cultura, os maiores conhecedores de literatura seriam sempre recrutados entre os balconistas das livrarias.




  A integração de alguém ao universo de dada cultura exige-lhe vontade de participar dela. Para apreender bem a mensagem contida em uma obra de arte, o espectador deve esforçar-se por aprimorar sua capacidade de percepção. Esse aprimoramento, quando feito de modo empírico, consome um longo tempo, pois a multiplicação de tentativas, característica do empirismo, torna moroso o processo. É possível, porém, acelerar esse processo e abreviar o tempo necessário, desde que se obedeça a um roteiro adequado.




  É esse roteiro que este livro pretende oferecer ao leitor. Não é o único viável. Outras abordagens da arte são possíveis. No entanto, nosso roteiro nos parece fecundo tanto para quem já aprecia, quanto para quem gostaria de apreciar as artes. Ele é, despretensiosamente, uma maneira prática para organizar e melhorar a percepção artística.
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